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VALORES INFANTIS: MEDIDA E ADEQUAÇÃO  
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Resumo 

A Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (TFVH) concebe os valores como princípios-guia das ações, 

transcendendo objetos ou situações específicas, sendo uma temática relevante na explicação de diferentes 

variáveis psicossociais. Objetivou-se verificar a adequação das hipóteses de conteúdo e estrutura da TFVH 

em crianças do Litoral piauiense. Participaram 272 pessoas da cidade de Parnaíba, PI (Midade = 10,72), 

sendo em maioria meninas (51, 1%), que responderam ao Questionário de Valores Básicos - Infantil (QVB-

I) e questões sociodemográficas.  Foi corroborada a hipótese de conteúdo, confrontando o modelo original 

hexafatorial com alternativos (uni, bi, tri e pentafatorial). A hipótese de estrutura indicou que os valores são 

representados em um espaço 3 (tipo de orientação: pessoal, central e social) x 2 (tipo de motivador: 

materialista ou humanitário). Concluiu-se que a TFVH foi adequada no contexto estudado, podendo ser 

considerada na compreensão dos valores humanos e seus correlatos, em amostras de crianças entre 8 e 12 

anos.  

Palavras-chave: Conteúdo; Estrutura; Funções; Valores Sociais. 

 

Abstract 

The Functional Theory of Human Values (TFVH) conceives values as general guidance principles for 

actions, transcending specific objects or situations, being a relevant theme in explanation different 

psychosocial variables. The objective was to verify the adequacy of the content and structure hypotheses of 

FTHV in children from the coast of Piauí. There were 272 people from the Parnaíba city, (Mage= 10.72), 

mostly girls (51.1%), who answered the Basic Values Questionnaire - Children (BVQ-C) and 

sociodemographic questions. The content hypothesis was confirmed, comparing the original hexafactorial 

model with alternatives (uni, bi, tri and pentafactorial). The structure hypothesis indicated that the values are 

represented in a space 3 (type of orientation: personal, central and social) x 2 (type of motivator: materialistic 

or humanitarian). Concluded that the FTVH was adequate in the studied context and can be used to 

understanding human values and their correlates in samples of children between 8 and 12 years of age. 

Keywords: Content; Functions; Human Values; Structure. 
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INTRODUÇÃO 

  

Os valores são concebidos como características individuais relativamente estáveis, que são 

importantes para explicar diferentes comportamentos, atitudes e outros atributos psicológicos (SAGIV; 

SCHWARTZ, 2022). Entretanto, apesar dos valores humanos serem considerados um aspecto 

importante no desenvolvimento da personalidade das crianças, estudos que se propõem a investigá-los 

nesta faixa etária ainda são escassos.  

Dito isso, apesar de que em contexto brasileiro as pesquisas com esse propósito serem escassas é 

possível observar esforços de pesquisadores, que propuseram o Questionário dos Valores Básicos – 

Infantis, reunindo evidências psicométricas da medida em infantes do estado da Paraíba, Brasil 

(GOUVEIA et al., 2011). Para tanto, os autores pautaram-se na perspectiva psicológica (individual) da 

temática, tendo como pano de fundo a Teoria Funcionalista dos Valores Humanos (GOUVEIA, 2003). 

Assim, haja vista os aspectos elencados até aqui e considerando que outros modelos de valores não se 

dedicarem à investigação acerca dos valores infantis (INGLEHART,1977; SCHWARTZ, 1992), fato 

que motivou a presente pesquisa que tem por objetivo aumentar o escopo acerca dos parâmetros 

psicométricos do Questionário dos Valores Básicos - Infantis ao reunir evidências de validade de 

construto e sua precisão, além de testar as duas principais hipótese da TFVH, a saber, a de conteúdo e 

estrutura dos valores humanos. 

Este artigo está estruturado em seis seções distintas. A primeira seção consiste na introdução, 

onde o problema de pesquisa é definido, ressaltando-se a sua relevância. A segunda seção aborda a 

fundamentação teórica, proporcionando uma visão ilustrativa da teoria subjacente à pesquisa. A terceira 

seção descreve o método utilizado na condução da pesquisa. Na quarta seção, apresentam-se os 

resultados, incluindo as análises estatísticas realizadas e os resultados obtidos. A quinta seção, 

denominada discussão, tem como objetivo promover um diálogo entre os resultados e a literatura atual 

sobre valores humanos na infância e as principais hipóteses teóricas da TFVH. Por último, a sexta seção, 

considerações finais, oferece uma perspectiva para futuros estudos sobre o tema, destacando a aplicação 

dos resultados em conformidade com as limitações identificadas nessa pesquisa. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A temática dos valores humanos é central para muitos campos das ciências sociais e humanas 

por ser um atributo pessoal que têm implicações importantes para o comportamento humano sendo 

investigado em diferentes culturas (CHENG et al., 2023; RUSSO et al., 2022). Estudos têm 
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demonstrado que seu desenvolvimento ocorre desde a primeira infância sendo considerados princípios 

que orientam o comportamento e a maneira como as crianças interagem com seu ambiente (PIVETTI et 

al., 2023). 

Em suma, os valores humanos orientam e motivam percepções, atitudes e ações das pessoas 

(VECCHIONE; SCHWARTZ, 2022). Devido a isto, o seu estudo tem se mostrado relevante em 

diferentes áreas do conhecimento, como antropologia, filosofia e Psicologia (SAGIV; SCHWARTZ, 

2022). Especificamente, as pesquisas que consideram os processos de socialização, verifica-se que se 

têm buscado analisar as prioridades valorativas de crianças e adolescentes, a partir da compreensão dos 

relacionamentos familiares e do processo de transmissão de valores entre pais e filhos (GAMAGE et al., 

2021; SMALLENBROEK et al., 2023; SOARES et al., 2020). Portanto, há a necessidade de estudar os 

valores humanos de forma mais acurada nas diferentes fases do desenvolvimento, já que se entende que 

em diferentes etapas da vida priorizam-se mais alguns valores em detrimento de outros, fato que é 

oriundo do processo de maturação do ser humano (GOUVEIA, 2016).  

Além disso, sabe-se que o construto valores humanos é uma característica relativamente estável e 

exerce influência nos comportamentos humanos, nos âmbitos individual e social (KAŽE et al., 2022; 

VECCHIONE et al., 2019) sendo relevante a sua compreensão, principalmente nas fases iniciais da 

vida, onde a literatura ainda é escassa, fato que talvez seja motivado pela ausência de ferramentas que 

avaliem adequadamente os valores na infância (TULVISTE, HARRO, TAMM, 2018).  

Isso se deve, em parte, ao fato de que os estudos desenvolvidos têm se focado na estrutura 

familiar, para considerar valores em crianças e adolescentes. Pesquisas, nas quais, têm empregado, em 

geral, medidas elaboradas para adultos, avaliando, por exemplo, os valores dos pais (SOARES et al., 

2020). Atrelado a isto, ressalta-se a importância de testar as diferentes propostas das vertentes teóricas 

existentes sobre os valores humanos, de modo a contribuir com uma melhor compreensão de tais teorias 

também na infância. 

Em observância a este elemento, a construção teórica referente a esse construto na Psicologia, 

nota-se que a temática dos valores ganhou impulso a partir dos estudos de Rokeach, que propôs torná-lo 

um construto independente de outros que corriqueiramente era vinculado (e.g., comportamentos, 

atitudes e crenças; LOPES et al., 2022; SILVA et al., 2022). Fato que impulsionou o estudo, 

principalmente, por duas vertentes: a) Sociológica (cultural), tendo como expoentes os valores culturais 

de Hofstede (1980) e os políticos de Inglehart (1977); b) Psicológica (individual), com os valores 

instrumentais e terminais de Rokeach (1973), os tipos motivacionais de Schwartz (1992) e a Teoria 

Funcional dos Valores Humanos (TFVH) (GOUVEIA, 2003) que tem se apresentado mais parcimoniosa 
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e integradora que as anteriores, além de demonstrar padrões satisfatórios de adequabilidade (GOUVEIA, 

2013; 2019) e servirá de pano de fundo para a presente pesquisa, sendo detalhada a seguir. 

A TFVH apresenta cinco suposições teóricas para os valores: a) Natureza benévola humana, 

valores sempre positivos; b) São princípios-guia individuais, servindo como padrões gerais de 

orientação para o comportamento, não se restringindo demandas situacionais; c) Possuem uma base 

motivacional, representando cognitivamente as necessidades humanas; d) Tem um caráter terminal, 

coerente com o princípio do desejável; e e) Apresentam condição perene, sendo sempre os mesmos 

modificando-se apenas as prioridades valorativas (GOUVEIA, 2013; 2019). Partindo dos pressupostos 

supracitados, compreende-se que os valores se caracterizam enquanto critérios de orientação (princípios-

guias) individuais, pautados nas necessidades humanas, que transcendem situações concretas e assumem 

magnitudes distintas (GOUVEIA, 2003). Assim, os valores são combinados com as experiências de 

socialização, funcionando como lentes construídas socialmente, dando sentido ao mundo (GOUVEIA, 

2016).  

A TFVH, concebe os valores por uma perspectiva inovadora, ao ser a primeira a considerar 

diretamente as funções atribuídas aos valores. Especificamente, aborda duas que são consensuais na 

literatura: a) Tipo de motivador (eixo horizontal), que expressam cognitivamente as necessidades, por 

dois tipos: materialistas (vida como fonte de ameaças a serem superadas) ou idealistas (vida como fonte 

de oportunidades); e b) Tipo de orientação, que servem a metas sociais (foco na comunidade), pessoais 

(foco intrapessoal) e centrais (propósito geral de vida), estes últimos sendo congruentes e estruturantes 

dos demais valores, funcionando como a espinha dorsal da teoria (GOUVEIA, 2019).  

A interação dos valores ao longo dos eixos permite identificar seis subfunções que são 

distribuídas de maneira equitativa nos critérios de orientação social (interativa e normativa), central 

(suprapessoal e existência) e pessoal (experimentação e realização) (DIAS et al., 2021), tal estrutura 

pode ser verificada no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Facetas, dimensões e subfunções dos valores básicos 

 
                             Fonte: Elaboração própria. Adaptada de Gouveia et al. (2011). 
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Como verificado no quadro 1, a sobreposição dos eixos funcionais ocasiona a formação de seis 

quadrantes, denominados de subfunções valorativas, cada uma com três valores específicos, que foram 

sumarizados por Gouveia (2013) em termos de três metas distintas (pessoal, central e social), que 

agrupam seis subfunções valorativas (COELHO et al., 2021; AMORIM-GAUDÊNCIO et al., 2023), a 

saber: 

As metas pessoais reúnem as subfunções:  a) Experimentação (motivador idealista), que 

contribuem para a promoção de mudança e inovação na estrutura das organizações sociais.  Não se 

guiam por metas fixas e materiais a longo, prazo, enfatizando suprir necessidades fisiológicas de 

satisfação, em seu sentido mais abrangente, ou princípio do prazer; b) Realização (motivador 

materialista), enfatiza as realizações materiais, metas, praticidade nas decisões e em comportamentos.  

Já os valores que expressão metas centrais, são representados pelas subfunções: c) Suprapessoal 

(motivador idealista), correspondendo a necessidade biológica dos seres humanos por informação, que 

os conduzem a uma melhor compreensão e domínio do mundo físico e social, além da d) Existência 

(motivador materialista), visa garantir as condições básicas de sobrevivência biológica e psicológica.  

Por fim, as subfunções que expressão as metas sociais são: e) Interativa (motivador idealista), 

enfatiza as relações afetivas interpessoais, pautando-se nas necessidades de pertença, amor e afiliação, 

enquanto estabelecem e mantem as relações interpessoais; e f) Normativa (orientação materialista), 

refletem a importância da preservação da cultura e das normas sociais, enfatizando a vida social, a 

estabilidade grupal, o respeito por símbolos e padrões culturais.  

 As seis subfunções anteriormente apresentadas resumem a TFVH. Ademais, sabe-se que 

crianças de menor idade tendem a priorizar mais as subfunções idealistas, compostas por valores 

interativos e de experimentação, endossando uma orientação universal, guiada por princípios e ideias 

mais abstratas, que remetem ao espírito inovador (SOARES et al., 2020).  

Em suma, a TFVH, concebe os valores como categorias de orientação e sendo uma derivação das 

necessidades humanas básicas (ESTRAMIANA et al., 2023), que transcendem situações específicas, 

como objetos ou instituições (SANTANA; SAMPAIO, 2023) (e.g., carro, dinheiro, igreja, família), além 

de considerar apenas os valores positivos e terminas, sendo coerente com a concepção da natureza 

benevolente do ser humano (GOUVEIA, 2003; 2013).  Assim, a principal proposta dessa pesquisa é 

testar as duas principais hipóteses da TFVH com crianças, compreendendo o conteúdo e a estrutura dos 

valores, que serão apresentadas a seguir: 

A hipótese de conteúdo pressupõe que as seis subfunções valorativas (modelo hexafatorial) se 

organizam estruturalmente em seis fatores que representam as seis subfunções outrora detalhadas 

(GOUVEIA, 2003).  Ademais, espera-se que esta seja a estrutura mais ajustada aos dados empíricos, 
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quando comparadas a modelos fatoriais alternativos e teoricamente fundamentados (GOUVEIA, 2003; 

SILVA et al., 2022), a saber: 

 

1) unifatorial: com os dezoito itens agrupando-se em um único fator, originado da desejabilidade 

social, oriunda dos valores (SCHWARTZ et al., 1997);  

2) bifatorial: considera-se que os valores podem ser representados pelo tipo de motivador 

(materialista e idealista) (INGLEHART, 1977);  

3) trifatorial: A organização dos valores seria pautada pelo tipo de orientação, representada por 

valores sociais, centrais e pessoais (ROKEACH, 1973; SCHWARTZ, 1992);  

4) pentafatorial: originado da junção entre as subjunções suprapessoal e existência, formando os 

valores centrais, que são agrupados em um único fator devido a uma tendência de 

representarem o mesmo componente motivacional, indicado pela hierarquia de necessidades de 

Maslow (GOUVEIA, 2013; MASLOW, 1954). 

 

A hipótese de estrutura, refere-se à adequabilidade em representar os valores humanos por meio 

de duas dimensões funcionais, a saber, tipo de orientação e tipo de motivador (GOUVEIA, 2016). 

Portanto, pressupõe-se, que o valores se organizam em lados distintos de um espaço bidimensional, no 

qual espera-se que os valores centrais (suprapessoal e existência) se configurarão entre os pessoais 

(experimentações e realização) e sociais (interativa e normativa) e que as metas idealistas 

(experimentação, suprapessoal e interativas) e materialistas (realização, existência e normativa) se 

organizarão em espaços distintos e polarizados (GOUVEIA, 2019). 

 Apesar das hipóteses supracitadas terem sido corroboradas em pesquisas no Brasil e diferentes 

culturais (GOUVEIA, 2013; MARQUES et al., 2020), entende-se que os 18 valores específicos da 

versão atual do Questionário dos Valores Básicos (QVB) funcionam apenas como exemplificadores, 

mas que de fato, os valores básicos podem ser representados por outros valores específicos sem que haja 

um decréscimo da explicação teórica, evidenciando a maleabilidade e independência da medida 

(GOUVEIA, 2019). 

Tendo isto em conta e aliado ao entendimento de que os valores se formam nos primeiros dez 

anos de vida (ROKEACH, 1973), alguns estudos considerando amostra de crianças têm sido 

desenvolvidos tomando como base modelo proposto por Gouveia e colaboradores (2003; 2013), 

utilizando a versão modificada do QVB (LAUER-LEITE, 2009). Entre eles, destaca-se o estudo de 

Gouveia et al., (2011), o qual objetivou reunir evidências de adequação psicométrica do Questionário 

dos Valores Básicos, versão infantil (QVB-I) uma vez que se observa a relevância na identificação dos 

valores nesta fase de desenvolvimento. Assim, faz-se necessário contar com instrumentos com boas 

qualidades métricas para a sua avaliação.  
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METODOLOGIA 

 

Delineamento da pesquisa: Trata-se de um estudo transversal, correlacional, ex-post-facto. 

Basicamente, a ênfase será psicométrica, procurando corroborar a estrutura e o conteúdo de um modelo 

teórico com base empírica, com os dados sendo recrutados de maneira não probabilística, acidental. O 

presente artigo objetivará reunir evidências acerca das hipóteses de conteúdo e estrutura da Teoria 

Funcionalista dos Valores Humanos, levando em consideração os critérios de parcimônia. 

 

Participantes 

 

Participaram 272 crianças de escolas públicas (55,9%) e particulares (42,3%) do norte do Piauí, 

recrutadas de maneira não-probabilística. Suas idades variaram entre 8 e 12 anos (M = 10,72; DP = 

0,93) sendo a maioria de meninas (51,1%). 

 

Instrumentos 

 

 Questionário de Valores Básicos - Infantil (QVB-I; GOUVEIA et al., 2011). Composto por 18 

itens (três itens para cada fator/ subfunção), adaptado da versão elaborada para adultos (GOUVEIA, 

2003). Os respondentes devem indicar a importância que cada valor como princípio que norteia as suas 

vidas, tendo em conta uma escala de cinco pontos, representados por smiles (rostos) e números, que 

variam de 1 (Nenhuma importância) a 5 (Máxima importância). Além disso, eram feitas perguntas de 

cunho sociodemográfico (e.g. idade, tipo de escola e sexo).  

 

Procedimentos 

  

Inicialmente, foi feito contato com as direções das escolas (públicas e particulares; antes da 

pandemia de COVID-19) a fim de obter autorizações para a realização da pesquisa. Após autorizações 

institucionais, enviou-se, aos pais e responsáveis, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) para que estes autorizassem a participação das crianças. Na coleta, com as crianças que foram 

autorizadas pelos seus responsáveis legais, Um Termo de Assentimento era assinado após explicitação 

dos objetivos da pesquisa e do caráter anônimo e voluntário da participação. A coleta foi realizada por 

pesquisadores treinados para esclarecer dúvidas e auxiliar os participantes durante a recolha de dados. 

Todos os procedimentos éticos para pesquisas com seres humanos foram respeitados (Resoluções nº 
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466/12 e 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde), tendo o estudo prévia aprovação de um Comitê de 

Ética em Pesquisa (parecer: 3397129). A coleta procedeu-se em ambiente coletivo (sala de aula), 

entretanto os questionários foram respondidos individualmente, aproximadamente 20 minutos foram 

necessários para finalizar a participação. 

 

Análise de dados  

 

Com o SPSS 21, foram calculadas estatísticas descritivas, consistência interna (homogeneidade e 

Alfa de Cronbach) das subfunções valorativas e o escalonamento multidimensional confirmatório 

(MDS, com algoritmo Proxscal. Especificamente sobre o MDS, anteriormente à criação da matriz de 

distâncias euclidianas, os valores foram transformados em pontuações z. A organização espacial dos 

valores foi definida de acordo com a teoria em pauta, com as subfunções assumindo os seguintes 

parâmetros para o tipo de orientação: experimentação [1,0], realização [1,0], existência [0,0], 

suprapessoal [0,0], interativa [-1,0] e normativa [-1,0]; e tipo de motivador os parâmetros assumidos 

pelas subfunções foram: experimentação [0,5], realização [-0,5], existência [-1,0], suprapessoal [1,0], 

interativa [0,5] e normativa [-0,5]. Cada valor foi forçado a ocupar uma posição específica no espaço, 

congruente com sua subfunção de pertença, assumido o nível ordinal de medida, permitindo break ties. 

O coeficiente Phi de Tucker (ϕ) foi utilizado como medida de ajuste do modelo, aceitando-se valores de 

0,90 ou superiores (VAN DE VIJVER; LEUNG, 2021).  

Com o R, foram realizadas Análises Fatoriais Confirmatórias Categóricas robustas (AFCC) por 

meio do pacote Lavaan, utilizando-se do estimador WLSMV (Weighted Least Squares Mean and 

Variance-Adjusted; Muthén, Muthén, 2014), procurando testar a hipótese de conteúdo. Consideraram-se 

os seguintes indicadores de ajuste para avaliar os modelos alternativos uni, bi, penta e hexafatorial 

(Hipótese de Conteúdo dos valores): (1) Comparative Fit Index (CFI) e (2) Tucker-Lewis Index (TLI), 

ambos admitem valores idealmente próximos ou superiores a 0,90; (4) Root-Mean-Square Error of 

Approximation (RMSEA). Com intervalo de confiança de 90% (IC90%), sendo recomendado valores 

próximos ou inferiores a 0,05; sendo 0,08, admitindo-se até 0,10. Para comparar os modelos alternativos 

verificou-se a diferença estatisticamente significativa do ∆χ², penalizando o modelo com maior χ. 

Finalmente, visando reunir evidências complementares de validade da QVB-I, calculou-se a 

confiabilidade composta (CC) (HAIR et al., 2019). Valores iguais ou superiores a 0,70 asseguram a 

adequação da medida. A confiabilidade composta é um indicador adicional de consistência interna, 

tendo a vantagem de não ser influenciado pela quantidade de itens.  
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RESULTADOS 

 

Buscou-se inicialmente, calcular a pontuação total média para cada uma das subfunções, com os 

seguintes valores, respectivamente: suprapessoal (M= 4,54; DP= 0,61), interativa (M= 4,43; DP= 0,64), 

normativa (M= 4,26; DP= 0,75), experimentação (M= 4,07; DP= 0,81), existência (M= 4,06; DP= 

0,79) e realização (M= 2,98; DP= 0,99). Quanto aos indicadores de consistência interna, calcularam-se 

Alfa de Cronbach (α), confiabilidade composta (CC) e homogeneidade (correlação média inter-itens, 

rm.i) para cada subfunção com os seguintes coeficientes: experimentação [α=0,60, CC=0,60 e rm.i= 0,33], 

realização [α= 0,62, CC= 0,62 e rm.i= 0,35], existência [α= 0,44, CC= 0,51 e rm.i= 0,21], suprapessoal 

[α= 0,53, CC= 0,58 e rm.i= 0,28], interativa [α= 0,43, CC= 0,43 e rm.i= 0,20] e normativa [[α= 0,52, CC= 

0,52 e rm.i= 0,26].  

 

Hipótese de Conteúdo 

 

A hipótese de conteúdo prediz que os valores específicos, do QVBI se distribuíram (saturariam) 

em seis subfunções valorativas correspondentes, contando com três itens por fator (subfunções). Dessa 

forma, procederam-se as análises fatoriais confirmatórias categóricas (AFCC). Inicialmente foi 

considerado o modelo hexafatorial, no qual todas as saturações (lambda) foram estatisticamente 

diferentes de zero (λ ≠ 0; t > 1,96, p < 0,05), variando de 0,27 (Igualdade) a 0,66 (Estimulação), com os 

seguintes indicadores de ajuste: CFI = 0,91, TLI = 0,90, RMSEA (IC90%) = 0,040 (0,025 - 0,053). Os 

valores das cargas fatoriais (Lambdas) estão sumarizados na Figura 1. 

 

Figura 1 - Hipótese de conteúdo da TFVH 

 
                                                              Fonte: Elaboração própria. 
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Ademais, objetivando reunir evidências acerca da hipótese de conteúdo dos valores, confrontou-

se o modelo original hexafatorial com modelos alternativos (uni, bi e tri). Os resultados são 

apresentados na Tabela 1. 

 

         Tabela 1 - Indicadores de ajustes dos modelos 

Modelo χ2 DF CFI TLI RMSEA (IC90%) Δχ2 (df) 

6 135,76 120 0,91 0,90 0,040 0,025-0,053 ― 

5 179,59 125 0,90 0,88 0,044 0,026-0,053 43,83 (5)* 

3 210,63 132 0,87 0,84 0,047 0,035-0,058 31,04 (7)* 

2 294,75 134 0,73 0,69 0,067 0,056-0,077 84,12 (2)* 

1 295,22 135 0,72 0,69 0,066 0,056-0,076 0,47 (1) 

Fonte: Elaboração própria. 

Nota: N = 272. Modelos hexafatorial (original), pentafatorial (subfunções suprapessoal e existência formando 

uma única subfunção: valores centrais), trifatorial (valores pessoais, centrais e sociais), bifatorial (valores 

idealistas e valores materialistas) e unifatorial (todos os 18 valores saturando em um único fator); * p < 0,05. 

 

Como pode se observar na Tabela 1, em resumo, evidencia-se que a hipótese de conteúdo é mais 

plausível e o modelo mais bem ajustado quando considerado o modelo hexafatorial, como preconizado 

pela TFVH. Este modelo mostra-se diferente estatisticamente dos demais modelos (penta, tri, bi e 

unifatorial) e melhores indicadores de ajuste do modelo aos dados, indicando que os valores são 

melhores representados como teoricamente esperado. Mesmo havendo a plausibilidade teórica da 

estrutura pentafatorial (existência e suprapessoal unidos), parece plausível pensar que os 18 valores 

específicos do QVB-I podem ser representados adequadamente por seis fatores, corroborando a hipótese 

de conteúdo.  

 

Hipótese de Estrutura  

 

Procedeu-se um Escalonamento Multidimensional Confirmatório (MDS, algoritmo Proxscal) 

para testar esta hipótese. Os resultados desta análise foram adequados, apresentando um Phi de Tucker 

de 0,94, que revela ser apropriado representar os valores em um espaço bidimensional, conforme 

ilustrado no Gráfico 1.  

Como previsto, com relação à dimensão 1 (tipo de orientação), os valores pessoais (triângulos) 

se situaram à direita da figura, estando à esquerda aqueles socais (quadrados) e, entre eles, os valores 

centrais (círculos); e no caso da dimensão 2 (tipo de motivador), claramente os valores materialistas 
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(figuras de cor preta, parte inferior) e idealistas (figuras amarelas, parte superior) se encontram em 

espaços diferentes, demonstrando a adequação dos dados ao previsto na hipótese de estrutura. 

 

Gráfico 1 - Representação espacial dos valores de crianças  

da cidade de Parnaíba, formando um delineamento 3 (tipo de  

orientação: pessoal, central e social) x 2 (tipo de motivador: materialista e idealista) 

 
   Fonte: Elaboração própria. 

 

DISCUSSÃO 

 

Objetivou-se verificar a validade de construto do QVB-I, verificando evidências de precisão da 

medida. Adicionalmente, testou-se as hipóteses de conteúdo e estrutura dos valores, segundo da TFVH 

(GOUVEIA, 2003; 2019). Estima-se que os objetivos tenham sido alcançados, sendo discutidos os 

principais resultados a seguir.  

Quanto aos principais resultados, cita-se, os índices de consistência interna e homogeneidade da 

medida que foram promissores, mesmo sendo considerados inferiores ao recomendado (MARÔCO, 

2021; TABACHNICK, FIDELL, 2019). Entretanto, ressalta-se que apesar de a precisão em alguns 

fatores (subfunções) apresentarem-se abaixo do sugerido na literatura (CC ≥ 0,70; HAIR et al., 2019), 

tais indicadores podem ser considerados promissores, já que evidencias anteriores atestam que o QVB 

(em versão adulta ou infantil) tem apresentado indicadores de consistência interna baixos, o que pode 

ser justificado em razão de algumas características, a saber: a) a natureza do construto, que tende a ter 

pouca variabilidade de respostas entre as pessoas de uma mesma localidade/cultura (GOUVEIA, 2016); 

b) em função do número reduzido de itens  (três por fator, subfunção); e c) o fato da amostra ser 
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constituída por crianças, que tendem uma variabilidade considerável em suas respostas, que também 

pode acarretar decréscimo na precisão do instrumento (GOUVEIA et al., 2011).  

Tendo o comentado em mente, buscou-se averiguar a homogeneidade (correlação inter-itens), 

índice complementar de confiabilidade, sendo os valores encontrados considerados adequados (e.g, rm.i  

≥ 0,20; CLARK, WATSON, 1995). Assim, a precisão do QVB-I foi considerada adequada, já que os 

resultados são muito próximos aos encontrados por Gouveia et al., (2011) utilizando a mesma medida 

ou até mesmo em pesquisas que utilizam o QVB em sua versão para adultos, no Brasil e distintos países 

(GOUVEIA, 2013; MEDEIROS, 2011). 

Quando considerada a hipótese de conteúdo, os resultados corroboram o que prediz a TFVH, ou 

seja, que os valores podem ser representados por seis subfunções (seis fatores, cada um com três valores 

específicos). Dessa forma, o modelo hexatorial, foi comparado com alternativos: 1) unitorial, que 

constitui a questão da desejabilidade social, inerente aos valores (SCHWARTZ et al., 1997); 2) 

bifatorial, composto pelos valores materialistas e idealistas (BRAITHWAITE, MAKKAI,  

PITTELKOW, 1996); 3) trifatorial, formados por tipo de orientação, que podem ser social, central, e 

pessoal (ROKEACH, 1973; SCHWARTZ, 1992) e 4) pentafatorial, onde os valores das subfunções 

existência e suprapessoal são agrupados em um único fator, denominado de central, fonte pela qual do 

qual os outros valores se estruturam e organizam (MASLOW, 1954). Os resultados atestam que o 

modelo de seis fatores foi o mais ajustado (e. g. maiores CFI e TLI, além de menores RMSEA) quando 

comparados aos modelos alternativos. Resultados similares foram relatados em pesquisas subjacentes 

em território nacional e internacional (GOUVEIA, 2013; GOUVEIA et al., 2011; MEDEIROS et al., 

2022; MOHAMED, ELEBRASHI, SAAD, 2019; SILVA et al., 2022). Há de se ponderar que mesmo 

que alguns indicadores de ajuste tenham figurado limítrofes ao recomendado, a exemplo do CFI, estima-

se que os resultados sejam favoráveis, já que estudos com a temática dos valores comumente encontra-

se resultados similares, inclusive com teorias distintas (SCHWARTZ, 1992), ressalta-se, portanto, que a 

apreciação de ajuste deve ser realizada em conjunto com todos os indicadores (GOUVEIA et al., 2011).  

No caso da hipótese de estrutura, os valores específicos ficaram agrupados em subfunções que 

se organizaram espacialmente em razão das duas funções valorativas (GOUVEIA, 2016, 2019), ou seja, 

por tipo de orientação (guiar os comportamentos) e tipo de motivador (expressão cognitiva das 

necessidades). Os valores foram descritos em uma estrutura 3 x 2, tendo os valores pessoais e sociais se 

localizados em lados opostos, separados pelos valores centrais, apesar de serem congruentes com ambos 

(GOUVEIA, 2013).  Ademais, os valores materialistas e idealistas se localizaram de lados distintos da 

figura, como teorizado. O ajuste desta configuração pode ser considerado satisfatório (HAIR et al., 

2019; VAN DE VIJVER; LEUNG, 2021). Em suma, assume-se que os valores humanos representam 
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necessidades humanas universais, variando grau de importância de um indivíduo para outro, além de ser 

identificados em qualquer sociedade (OZDEMIR; JACOB, 2022). 

Entretanto, apesar de resultados promissores, entende-se que toda pesquisa científica envolve 

limitações potenciais. Assim, menciona-se o viés amostral, que foi obtida em escolas (entre públicas e 

particulares) da cidade de Parnaíba, selecionadas por conveniência (não probabilística) fato que 

impossibilita a generalização dos resultados (VAN DE VIJVER; LEUNG, 2021), apesar de não ser um 

dos objetivos do estudo. Ademais, a utilização de um instrumento de autorrelato pode-se considerar uma 

limitação, pois permite que o respondente falseie as suas respostas, em função do viés da desejabilidade 

social (DANIEL et al., 2020). 

Vislumbrando a possibilidade de estudos futuros, sugere-se que pesquisas como esta sejam 

replicadas em amostras abrangentes, pois isto possibilitaria o avanço da ciência (PIACENTINI; 

WINCK, 2023). Para tanto, é necessário considerar outras regiões brasileiras, abrangendo um número 

maior de participantes, que tornem a amostra mais representativa. Seria igualmente interessante 

considerar amostras com diferentes fases do desenvolvimento, por meio de estudos longitudinais, 

visando averiguar a mudanças ocorridas nos valores em diferentes idades (VECCHIONE et al., 2019). 

Ademais, seria necessário investigar a validade atemporal da medida, para verificar se o QVB-I produz 

resultados similares ao longo do tempo. Finalmente, seria interessante relacionar QVB-I, com demais 

variáveis, para além das já relacionas, a exemplo dos atos bullying (MONTEIRO et al., 2017), depressão 

infantil (COUTO et al., 2021; MONTEIRO et al., 2020) e estilos parentais (MENESES et al., 2022).   

 

CONCLUSÃO 

 

 Em resumo, como prescrito pelo modelo funcional dos valores, o universo dos valores infantis 

pode ser representado por seis subfunções valorativas, pautadas nas duas funções principais dos valores 

(guiar o comportamento e representar as necessidades humanas), que separa pelos valores pessoais dos 

sociais e aqueles materialistas dos idealistas. Tais resultados corroboram com achados prévios realizado 

com infantes. Enfatiza-se que as duas hipóteses principais da TFVH (conteúdo e estrutura) foram 

corroboradas, sugerindo que é possível conhecer os valores de infantes entre 9 e 12 anos utilizando o 

QVB-I.  

O QVB-I apresentou evidências psicométricas e teóricas adequadas, que possibilitaram inferir 

que a medida seja utilizada em pesquisas que se pautem em entender como como eles se desenvolvem 

durante o processo de socialização nas fases iniciais da vida e quais variáveis psicossociais podem estar 

relacionadas aos valores. Ademais, as principais hipóteses teóricas foram corroboradas em uma amostra 
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de crianças. Isto sugere que o universo dos valores pode ser representado por 18 valores específicos, que 

são distribuídos por seis subfunções valorativas (hipótese de conteúdo).  

Além disso, foi corroborado que os valores humanos podem ser representados por meio de duas 

dimensões funcionais, a saber, tipo de orientação e tipo de motivador. Portanto, verificou-se que o 

valores se organizam em lados distintos de um espaço bidimensional, no qual espera-se que os valores 

centrais (suprapessoal e existência) se configurarão entre os pessoais (experimentações e realização) e 

sociais (interativa e normativa) e que as metas idealistas (experimentação, suprapessoal e interativas) e 

materialistas (realização, existência e normativa) se organizarão em espaços distintos e polarizados. 

 Por fim, as pesquisas com o propósito de investigar conteúdo e estrutura da TFVH em infantes 

ainda são escassas, sendo necessário relacionar os valores com outros construtos que possam ser 

importantes na infância. Por exemplo, as evidências sugerem que enfatizar valores suprapessoais pode 

ser importante para o engajamento encolar. Além disso, é sabido que priorizar valores de existência 

pode ajudar as crianças a serem mais responsáveis em relação a saúde, preocupando-se com as 

condições básicas para manter a saúde física e mental.  
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